
POESIAs
Quem será?...

De todas religiões um mensageiro,
Um sábio sempre em busca do saber...
Abnegado e predestinado obreiro
Do que ao homem restava Deus fazer!

Em meio às trevas brilha seu luzeiro,
É pai e mãe, mesmo sem filho ter...
Se enérgico, é também um ser fagueiro
Que esconde ao duro olhar só bem-
querer!

Obscuro junto ao rol da sociedade,
Pratica um sacerdócio com amor...
Com tanto bem a nossa vida invade,

Mas, se não é “doutor”, não tem valor;
Pois que este benfeitor da Humanidade
Não passa de olvidado professor!

Geraldo Ramon Pereira

Tiradentes
Ah! O velho Tiradentes,
Que assunto mais antiquado,
O de morrer enforcado,
Apenas por denunciar...

O Brasil independente
Tornou-se agora um adulto,
Não é mais agravo ou insulto
Manotear o ouro e surripiar!

Dizem que é democracia,
Dizem que é a tal liberdade.
Confesso: tenho saudade

Do Tiradentes antigo.
O que aconteceu comigo,
Não aprendi a julgar!

Adair José de Aguiar

Homenagem aos batalhadores da educação em Campo Grande
Maria da Glória Sá Rosa

A Academia Sul-mato-grossense de Letras 
e a ACP, ao prestar carinhosa homenagem 
aos pioneiros da educação em nossa cida-
de, revivem a noite mágica de 5 de novem-
bro de 1990, na qual foi lançado, no Centro 
Cultural José Octavio Guizzo, o livro “Me-
mória da Cultura e da Educação em Mato 
Grosso Sul”, da autoria da prof. Maria da 
Gloria Sá Rosa, registro dos caminhos da 
Educação e da Cultura em nosso Estado.

Na ocasião, os personagens do livro, 
entrevistados pela TV, deram emociona-
dos depoimentos da longa trajetória pelas 
salas de aula, mudando comportamentos, 
num tempo em que ensinar era missão 
civilizadora e a política determinava as no-
meações.

Em discurso repleto de poesia, Raquel 
Naveira evocou o tempo, esse fio de doura-
da ilusão, que transforma os depoimentos 
cristalinos dos professores em voz repleta 
de saudade, ecoando na garganta da sede 
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ver, pois a sala de aula sempre funcionou 
para ela como aquele “mar misturado ao 
sol” de que nos fala Baudelaire.

Luíza Vidal Borges Daniel lamentou a 
ausência dos hinos patrióticos na entrada 
das aulas e o excesso de distrações na TV. 
Ao encerrar o discurso, comentou a dis-
crepância entre o excesso de trabalho e o 
salário sempre diminuto.

Irmã Bartira Constança Gardès, mestra 
de quatro gerações, enfatizou o amor pe-
las alunas, de cuja formação foi responsá-
vel. 

Na dicotomia entre a escola de ontem, 
presa a padrões de autoritarismo e a de 
hoje resvalando para a anarquia, reside o 
depoimento de Adélia Leite Krawiek, que 
percorreu mais de trinta anos de trajetó-
ria educacional marcada pelo precon-
ceito racial e intrigas políticas, que soube 
vencer pela competência e a altivez cora-
josa na construção da liberdade no cam-
po educacional.

Ayd Camargo César, durante quarenta 

Suplemento Cultural

Rubenio Marcelo – membro 
e secretário-geral da 
Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Há pouco tempo, o Instituto Histórico e 
Geográfico de Mato Grosso do Sul lançou 
a série “Terra e Gente”, com o objetivo 
de – como bem afirmou o presidente Hil-
debrando Campestrini – “publicar obras 
que, embora não se classifiquem como 
históricas, oferecem registros dignos de 
perenidade, como a obra do Prof. Castro”.

Esta afirmativa de Campestrini encon-
tra-se na apresentação do livro “Escritos” 
(de Arassuay Gomes de Castro), publica-
ção esta que inaugurou a referida série 
editorial, compendiando cerca de seis 
dezenas de ecléticos textos em 176 pági-
nas. Em “Escritos” temos uma diversifi-
cada coletânea de Arassuay, na maioria 
composições dissertativas – em lingua-
gem prosaica conscientemente denotati-

Arassuay Gomes de Castro

É considerada como a ciência da enu-
meração. A Estatística mede e analisa 
fatos que se repetem numerosas vezes e 
representa as características quantitati-
vas de tal conjunto de objetivos, pessoas 
ou entidades abstratas, por certas gran-
dezas simples, como uma média ou um 
indicador de dispersão. A necessidade 
da realização de levantamentos estatís-
ticos no seio de uma população, em seus 
aspectos demográfico, econômico, polí-
tico e social, fez-se sentir desde os tem-
pos imemoráveis. Sabe-se, assim, pelo 
Antigo Testamento, de uma contagem 
dos guerreiros israelitas, relatada no li-
vro dos Números. Um recenseamento 
geral, englobando pessoas, animais e 
produção agrícola, teve lugar no reino 

Heliophar Serra

Na roda do wisky-caipirinha, a anima-
ção era total, na aveludada noite do Ano 
Novo! Como é notório nessas ocasiões, 
todos falavam alto, riam, sorriam, gar-
galhavam, mas ninguém escutava nin-
guém...

Pandófilo, o Sóbrio, resolveu discipli-
nar a bagunça. Propôs um “concurso li-
ght”: – cada voluntário deveria concorrer 
com uma frase célebre, uma poesia, um 
soneto, ou quadrinhas, de autoria pró-
pria ou não. Ao final, o Juiz, enfeixando 
poderes absolutos, faria o julgamento 
inapelável. Caberia ao vencedor único, 
como prêmio, uma garrafa de champa-
nhe e uma dúzia de garrafas de cerveja. 
Todos aplaudiram, concordando.

    O primeiro que pulou na roda foi o 
Galdino. Recitou na galhofa: “Todos vo-
cês são espertos, porém, mais esperto do 

Os ecléticos Escritos de Arassuay Gomes de Castro

Histórico da Estatística

É o Coração de Muié

va, às vezes técnica e/ou científica – que 
transmitem interessantes conhecimentos 
(informações e curiosidades) referentes a 
vários e importantes tópicos. 

Sempre identificados com a excelência 
das ideias e a clareza/precisão do estilo, 
além da correção gramatical e o realce do 
vernáculo, os artigos constantes na supra-
citada obra promovem – acima de tudo – a 
propagação da cultura e do saber. Assim é 
que no volume encontramos, dentre ou-
tros aspectos, preleções sobre: o folclore 
nacional, o civismo, a família, a ecologia, 
a natureza, aspectos da literatura latina, a 
mitologia, heróis da Grécia antiga e expo-
entes da cultura grega, a lenda de Orfeu, 
Cleópatra, o Código de Hamurabi, Dom 
Quixote de La Mancha, Jogos Olímpicos e 
divindades olímpicas, a medida do tem-
po, o histórico da Engenharia (e da Odon-
tologia, Veterinária e Estatística), padroei-
ros/patronos e protetores, etc.

Merecem também destaque no livro as 

da Babilônia, durante o reinado de Ha-
murabi. No Império Romano, desde o 
século VI antes de Cristo, realizaram-se 
recenseamentos de cinco anos, por ini-
ciativa do rei Sérvio Túlio.

Na Idade Média surgiram diversos 
recenseamentos, destacando-se entre 
eles o Domesday Book, mandado rea-
lizar por Guilherme, o Conquistador, 
durante o ano de 1086, abrangendo 
informações de interesse estatal. O ob-
jetivo desses recenseamentos antigos 
era apenas de ordem militar ou fiscal. O 
primeiro censo demográfico moderno 
foi realizado na Suécia, no ano de 1748. 
Nos Estados Unidos realizaram-se re-
censeamentos gerais, de dez em dez 
anos, desde 1790, sem interrupção até 
nossos dias. Em nosso País foram rea-
lizados oito recenseamentos gerais, de 

que eu ninguém é:
“Destorço tranças de fumaça
E dou beijo em buscapé.”
Em seguida, na sua vez, Tobias, o poeta, 
evocou Franklin Cassiano da Silva, 
poeta corumbaense falecido em Cuiabá 
no dia 9 de junho de 1990:
“Todo o meu ser se estorce contristado
Numa agonia imensa e dolorida...
Sinto um grande desejo incontestado
De uma beleza vaga e indefinida...
...E é tanta a dor que este meu peito 
invade
Quem nem sei se é do dia essa tristeza,
Ou se é minha alma que entristece o 
dia.”

Mal terminou o último verso, Tonicão, o 
Serelepe, soltou estas quadrinhas:
“Moça morena é quitute.
Moça branca é canja fria.
Quero a morena pra sempre

considerações (acerca do autor) expostas – 
à guisa de prefácio, sob o título “Breve Bio-
grafia” – pelo escritor Heitor Freire (vice-
presidente do IHGMS), que manteve por 
muitos anos amizade estreita com Arassu-
ay (o ‘Professor Castro’, como era conhe-
cido) e sua família. Num dos parágrafos 
do seu texto, Heitor assim escreve em tom 
intimista: “O Castro era um sujeito muito 
tradicional. No Dia de Reis, nos reuníamos 
na casa do Borba (José Camargo Borba), 
para tomar vinho e participar da cerimô-
nia ritualística de degustação da romã (que 
ele encenava com muita compenetração e 
seriedade), relatando o seu significado e o 
que representavam os Reis Magos (...)”.

Natural de Cuiabá, Arassuay veio ao 
mundo em 16 de abril de 1926. Graduou-se 
em línguas neolatinas na Faculdade de Fi-
losofia, Ciências e Letras (Lorena/SP). No 
ano de 1956, em Campo Grande, uniu-se 
matrimonialmente a Maria José Carvalho, 
com quem teve três filhos: Jair (médico), 

1872 e 1890, sendo que, desde 1940, têm 
sido executados de dez em dez anos, em 
conformidade com a Convenção De-
mográfica Universal, sediada em Gene-
bra, na Suíça.

No Brasil, o órgão responsável pela or-
ganização e superintendência dos servi-
ços de estatísticas nacionais é a Funda-
ção IBGE, através do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. Por um con-
vênio realizado entre a União, os Esta-
dos e os Municípios, é mantida vasta 
rede de agências do IBGE, uma em cada 
município do País. Seu departamento 
de divulgação estatística pública, entre 
outros trabalhos de valor, o ANUÁRIO 
ESTATÍSTICO DO BRASIL, que é um 
resumo das estatísticas brasileiras nos 
mais diversos setores da vida nacional, 
englobando os aspectos físicos, social, 

E a branca nem por um dia.”

“Dizem que a muié é farsa,
Tão farsa como papé,
Mas quem vendeu Jesus Cristo
Foi home, não foi muié...”

Depois das risadas, entrou o Zé Vicente 
recitando o velho e glorioso Catulo da 
Paixão Cearense:
 
“Tu não tá vendo a lagoa 
daquela baixa, acolá?
Óia! Chega na rebera,
espia que tu verá
a cara da tua cara
lá no fundo a te espiá...
Enquanto tu tá oiando,
Ela tá sempre a te oiá,
mas quando tu te arretira...
morogotó... nem sina !!!
Aquilo que fez contigo

Jary (engenheiro civil, atual presidente 
do CREA-MS) e Flávio (administrador, 
bacharel em Direito). Lecionou latim 
e português no Colégio Osvaldo Cruz e 
no Ginásio Barão do Rio Branco (onde 
foi diretor). 

Além dos livros que publicou, Aras-
suay Castro foi vigoroso colaborador 
(com seus artigos) de jornais locais e 
também foi colunista da Revista Des-
taque. Conheci-o de perto no ano de 
2002, quando fui eleito para a Acade-
mia Sul-Mato-Grossense de Letras e, 
lá, o encontrei: acadêmico vibrante, 
assíduo, participativo (titular da Cadei-
ra nº 24 da ASL) e já trazendo a experi-
ência de ter ocupado a presidência da 
nossa augusta Casa de Ulisses. Com o 
confrade Arassuay convivi na lida aca-
dêmica até o ano de 2005, quando ele 
foi chamado (pelo Grande Arquiteto 
do Universo) para ocupar morada no 
Oriente Eterno.

cultural, econômico, político e admi-
nistrativo.

O serviço Nacional do Recensea-
mento foi o órgão executor dos recen-
seamentos brasileiros, e os números 
destes são ratificados, desde 1951, 
pelo Laboratório de Estatística do 
próprio IBEG. Outra colaboração im-
portante é a Fundação Getúlio Vargas, 
criada em 1944, visando à formação 
de quadros para os setores público e 
privado, mas também à promoção de 
estudos e pesquisas relativos àqueles 
setores, especialmente nos campos 
econômico e administrativo. A Fun-
dação Getúlio Vargas é responsável 
pela publicação da revista CONJUN-
TURA ECÔNOMICA e pela pesquisa 
do índice mensal do custo de vida e da 
inflação no País.

faz com outro que vinhé
apôs, oia, essa lagoa
é coração de muié!!!...”

Estrondaram aplausos!
Cessadas as palmas, o “Juiz” Pacífi-

co, 3º ano de direito, lavrou a senten-
ça, com voz pausada e firme:

– “Todos vocês foram brilhantes, sa-
cudiram a galera! E, assim, como Juiz, 
decido premiá-los com três garrafas 
de cerveja para cada um”.

– “E o champanhe?” indagaram, 
surpresos, os concorrentes.

– “O champanhe?” repetiu o “Juiz”. 
E ele mesmo respondeu:

–“O champanhe é meu! Fica res-
ponsável pelos meus honorários de 
Juiz. Falei e tá falado”.

Apanhou a bonita garrafa e caiu nu-
ma estrondosa risada, capaz de abalar 
os alicerces do longínquo Taj Mahal...

apenas a ler e escrever, mas a descon-
fiar das coisas fáceis, além de crescer 
dentro do respeito e da convivência 
mútua.

Múcio Teixeira Júnior dedicou cem 
anos de sua vida à cultura e à educa-
ção de um Estado, que adotou como 
seu, iluminando as escolas por onde 
passou com decisões corajosas, fruto 
do amor à educação.

Luiz Alexandre de Oliveira abriu co-
légios, criou novos cursos, imprimiu di-
nâmica à educação de Campo Grande.

Luiz Alberto Veronese, apelidado 
“mata onça”, fez do teatro o epicen-
tro de suas realizações, renovando de 
forma surpreendente os esquemas de 
suas aulas. 

Trazer por meio do cristal da me-
mória as lições dos pioneiros de nossa 
educação é matéria que engrandece e 
eleva. Afinal, houve sempre um profes-
sor a modificar nosso dia a dia,dando 
sentido ao que chamamos vida.

Os anos passam, 

mas as lições 

permanecem e 

ressurgem com novo 

brilho, justificando 

assim o sacrifício 

feito de amor dos 

professores.”

Edital de 
convocação - ASL
Chá Acadêmico especial valoriza o 
magistério campo-grandense – Acon-
tecerá na próxima segunda-feira (27/05, 
19h30min), na sede da Associação Cam-
po-Grandense de Professores (Rua 7 de 
setembro, esquina com rua Rui Barbosa - 
centro), especial homenagem da ACP e da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, 
numa edição do já tradicional Chá Aca-
dêmico, evento dos mais significativos, 
dirigido aos pioneiros da Educação regio-
nal: aqueles que  construíram a história de 
vida de nossa cidade com trabalho, afinco 
e dedicação à causa educacional.

Assim, numa integração de esforços 
comuns, a ACP e a ASL homenageiam 
carinhosamente os professores Maria 
Constança de Barros Machado, Luiza Vi-
dal Borges Daniel, Luiz Alexandre de Oli-
veira, Ayd Camargo Cesar, Adélia Leite 
Krawiec, Irmã Bartira Constança Gardès 
e José Alberto Veronesi, personagens do 
antológico livro ‘Memória da Cultura e 
da Educação de Mato Grosso do Sul’ (da 
Prof. e acadêmica Maria da Glória Sá Ro-
sa) e do vídeo do mesmo nome dirigido 
pelo cineasta Cândido Alberto da Fonse-
ca, que será exibido na ocasião ao lado de 
fotos dos homenageados.

de cada um de nós.
Dia 27 do corrente ano, graças ao poder 

da memória, vamos rever alguns desses 
mestres, que transmitiram aos alunos não 
apenas o conhecimento das disciplinas, 
que ministraram, mas o gosto pelo estudo, 
a capacidade de mergulhar na essência 
das coisas para atingir a verdadeira razão 
do ser e do estar no mundo. O evento acon-
tece na sede da ACP, a partir das 19h30min.

No cristal das lembranças, eles ressur-
gem com sua história para receberem o 
reconhecimento de tudo o que fizeram 
pela transformação de mentalidades e 
construção dos sonhos dos habitantes de 
nossa Campo Grande.

Os anos passam, mas as lições perma-
necem e ressurgem com novo brilho, jus-
tificando assim o sacrifício feito de amor 
dos professores. 

Nesse sentido, ganha relevo a figura da 
Prof. Maria Constança de Barros Macha-
do, que fez da escola agente de transfor-
mação de uma cidade, que adotou para vi-

anos atravessou a cidade, indo de um co-
légio a outro para ensinar os alunos não 


